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Desenho mostrando as distancias e profund 
E “sementes, que devem ser rigorosamente obs 
“na plantação do arroz. — Distancias: 0,22 x 
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E ar Sssar E - ESTE - 


RO ly o. arpobal estiver apendoado, o “agricultor 
epara todas : as ppa Fem formadas io tiverem, do 


o tas a eten ser idas a (o) novo 
E plantio, por darem do aa EE cultura. 


E jeiras operações, de que de emos da são 
nu iração e Fenitacãos as Cp têm por fim, separar | 


“ Eliminando “quaisquer obobinedds! PER a das: 
JN onvém. proceder à sua desinfeção, para as. 
É expu "gar de todos os Pes parasitarios que acaso . 
“possuam. - 
ne “Essa. desinteção é feita | 'em banhos nas- seguintes 
“soluções: sulfato de cobre ou agua de cal. j 
RISE Uma das soluções. mais usadas é preparada na RR cu 
seguinte forma: cinco quilos de sulfato de, Cane, para E e 
10 litros dagua. A 
“Preparada a solução, nesta “quantidade ou em o ga 
; menor, toma-se certa porção de sementes e deixa-se de 
“molho na mesma, por espaço de uma hora, tendo e devi- 
“ do cuidado de mexer com um pedaço de pau, para pro- FR 
a — vocar a flutuação dos grãos chochos ou de outras se- 
= mentes extranhas, principalmente se não fot ventita-. 
e ae das. antes da desinfeção . 


e Seo PLANTIO | SE 


CO arroz semea-se nas vargens, de outubro a novem- 
Rae “ bro, e nas terras firmes, de janeiro a fevereiro. - e a 


— preste para és s E 
da sema facil que o agricultor, com a po ta é 
) que d 


st pender Eventénido uma | a de. ter 
" imediatamente seis a oito grãos, tendo ap: 


“de deixar cair o bocado de terra ue está 
atuo as sementes. E 


arroz, como todas as outras. plantas, 
rt dados culturais. 
Ss Os tratos dos arrozais : 
'*arrozal que não for tratado poa rodas 
A capina, não é feita com. denmada, muito rea, 
“não cortar algun 
desse serviço. ; ; ese 
A época ro pisa pára: a capina e arrozais, é 
* quando a paso está sufic T temente. desenvolvida. 


* vegetação. que feno: aparecido. ndo o arroz é mi 
- muito novo não se conseguem tais resultados, porque . 


“ reaparecem as hervas daninhas, que se desenvolvem 
* rapidamente | dificultando [o) RES a AR das eps ES 


Em todo caso, pode-se Fazer êste serviço. com cer: E 
frequencia, quanto. mais cêdo- possivel, para ne as A 
“Plantas à invasoras, à medida que forem Re Ea 


COLHEITA | 


“o RR de suas cdliaras às quais Ed Modos 
os seus cuidados, se sentirá satisfeito, ao observar 2 a côr 
inda que as suas psRações + vão adendo: 


PRE pes : 


“Fo momento de preparar o material necessario » para 
a colheita. 

E dificil poder estabelecer com segurança a 
verdadeira época da colheita, devido ao clima, ao si istema 
de cultura e à precocidade das sementes. 

Quando o agricultor notar o amarelamento completo 
das espigas, se fôr na época do inverno, deve começar 
a cortá-las, quatro centimetros abaixo do cacho; sendo no 
verão, cortam-se uns vinte centimetros acima do sólo, 
para obter-se segunda produção. 

-A colheita a mão é feita com pequenas foices proprias 
para cortar os cereais. A melhor hora para se iniciar esse 
serviço é logo que o sol tenha evaporado o orvalho que 
humedece as plantas. Depois de cortadas, depositam-se as 
“espigas no chão, onde são deixadas por certo tempo, antes 
de serem enfeixadas. 

Estando o arroz bem enxuto do Brsalho: amarram-se 
as espigas cortadas em pequenos molhos, para facilitar 
a condução ao lugar da secagem. 

Quando o arroz está bem maduro, vae se enfeixando 
à medida que vae sendo colhido. Tambem neste caso, 
haverá vantagens em deixar os feixes no terreiro com as 


* 


espigas para cima, afim de que o arroz possa secaf 


melhor. 

Como já dissemos, o arroz, à medida que fôr cortado, 
deve ser deixado por ups dois dias amontoado, para que 
os restos da seiva nutritiva do colmo passem' para os 
grãos, favorecendo ainda o amadurecimento: A vantagem 
dessa breve Jemora nos montes é facilitar o rapido 
desprendimento dos grãos. 


- SECAGEM: Er 


A secagem do arroz é uma das ones essenciais 
para. garantir a conservação do prodúto. Quando É 
armazenado ainda humido fermenta e perde grande porto 
do seu valor comercial e nutritivo. 

Sendo necessaria a perfeita secagem do arroz, 
vejamos como esta deve ser feita. 

O arroz deve ser espalhado num terreiro bem enxuto, 
precisando ser mexido de vez em quando, para o 

“aquecimento ser mais uniforme possivel. SE 

Empregam-se para êste fim aneinhos de ferro ou de 

madeira com cabos compridos, para facilitar o serviço. 


ps Po 


A” tarde, antes do pôr do sol, reune-se o arroz em 
montes, fasendo-se estes sempre maiores, à medida que 
aumenta a secagem. 

E” preferiv él amontoar o arroz antes do anvitecer 
porque o arroz, estando ainda bastante aquecido, conserva 
e aproveita melhor o calor em beneficio da. secagem. 
Esses montes devem ser cobertos com encerados e, seo 
tempo não estiver ameaçando chuva, podem ser 


“aproveitadas as mesmas palhas do arroz. 


Quando as chuvas são constantes e não permitem 
espaihar o arroz nos terreiros, então arejam-se 
frequentemenite os montes colocados nos galpões para 
evitar que fermentem. 

A operação da secagem dura de quatro a seis dias, 
variando êsse tempo segundo a espessura da camada e 
época do ano em que é feita. 


BATEDURA 


Uma vez o arroz seço, é preciso, batêlo para os grãos 
se desprenderem das espigas. 

Esse processo de batedura é relaçao rapido. 
Quando as espigas são cortadas a canivete, o arroz, é 
batido, levemente, com um pau até desprender todos os 
grãos do cacho. No outro caso, batem-se levemente os 
molhos sobre varas ou no chão, tendo o cuidado de 
sacudir, de vez em quando o feixe para separar o arroz 
já debulhado. - Em qualquer dos casos, é indispensavel 
que o arroz seja colhido maduro e esteja bem sêco na 
decasião da batedura. 


CONSERVAÇÃO 


O arroz em casca, geralmente é beneficiado no mesmo 
ano da colheita, permanecendo, portanto, muito pouco 
nos armazens. Se, por qualquer circunstancia, o agricultor 
não puder vender ou beneficiar, é de grande vantagem 
ventilar sempre este arroz, para evitar ou afastar as 
pragas, repetindo sempre êste serviço, até chegar a 
oportunidade de colocá-lo. 


CONCLUSÃO 


Por estas ligeiras instruções, compreendam os 
agricultores quanto é facil e praticavel a cultura do arroz 
no Amazonas. 
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SEMSE. 
AVISO 


A disponibilização (gratuita) deste acervo, 
tem por objetivo preservar a memória e difundir a 
cultura do Estado do Amazonas. O uso destes 
documentos é apenas para uso privado (pessoal), 
sendo vetada a sua venda, reprodução ou cópia 


não autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei nº 
9.610/98). Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõem a rede 
de bibliotecas públicas do Estado do Amazonas. 


EMAIL: ACERVODIGITALSECOGMAIL.COM 


AGA o 


Secretaria de 
Estado de Cultura 


CENTRO CULTURAL DOS 
POVOS DA AMAZÔNIA 


